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Unidade Curricular: Desenho de Património 

Docente responsável: Prof. Auxiliar José Artur Vitória de 

Sousa Ramos 

Respetiva carga letiva na UC: (6 horas) 

Outros Docentes: (categoria nome) 

Respetiva carga letiva na UC: (x horas) 

ECTS: (6 ECTS) 

 

 
 

 

1 — Objetivos de Aprendizagem (1000 caracteres) 

Entendimento das vocações expressivas e específicas dos meios gráficos atuantes no 
âmbito do Desenho arqueológico. 
Desenvolvimento da capacidade de análise e representação gráfica objetiva.  
Desenvolvimento de uma expressão gráfica adequada à investigação científica no âmbito do 
projeto arqueológico e museológico. 
Dominar os processos de registo e de decomposição de objetos segundo os termos da 
projeção ortogonal. 
Desenvolvimento da capacidade de representação com recurso à perspetiva e à 
axonometria. 
Desenvolvimento da capacidade de representação da figura humana em contextos de 
reconstituição. 
 
 

O aluno deverá estar apto a representar objetos, figuras, espaços ou estruturas 
arquitetónicas para apoio à investigação arqueológica, museológica, etnográfica ou outras de 
acordo com as normas vigentes. O aluno estará apto a aplicar novos procedimentos e 
técnicas perante situações singulares utilizando a criatividade e a invenção em metodologias 
devidamente faseadas.  

 

Conhecimentos, aptidões e competências a desenvolver pelos estudantes. 
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2 — Conteúdos Programáticos (1000 caracteres) 

Processos de observação e representação. 
Elementos estruturais da linguagem gráfica. 
Estruturas diagramáticas. 
Normas do Desenho Arqueológico. 
Escala da figura; proporção; enquadramento. 
Configuração; cortes, alçados, plantas e escalas redutoras. 
A perspetiva linear, a projeção ortogonal e a axonometria na representação gráfica de 
objetos e de espaços. 
Elementos de reconstituição de objetos, espaços e estruturas arquitetónicas. 
Representação da figura humana no âmbito da reconstituição. 

 

 

 

Conteúdos organizados e, sempre que possível, ordenados cronologicamente  

em função das aulas do semestre. 

 

 

3 — Metodologias de Ensino e Avaliação (1000 caracteres) 

Exercícios de observação, análise e representação gráfica de diversos objetos e espaços 
executados na sala de aula e no exterior. 
Exercícios de representação através do sistema de projeção ortogonal de diversos objetos e 
em particular de achados arqueológicos. 
Exercícios de levantamento e de desenho cotado de artefactos e estruturas arqueológicas. 
Exercícios de representação de modelos de gesso e de figura humana. 
 

Em cada aula é executado um número determinado de exercícios que constituirão 
objeto de avaliação periódica, a realizar durante o período de aulas e da final perante um júri 
nomeado para o efeito. Da constante interação professor aluno advém a avaliação formativa. 
Assim, o professor pode avaliar a aquisição de conceitos como a concretização de práticas 
de um modo privilegiado pois acompanha com muito rigor o crescimento de cada desenho.  

Na avaliação final estará presente um júri expressamente designado para o efeito 
que apreciará globalmente o trabalho desenvolvido durante o semestre, considerando as 
informações recolhidas na avaliação periódica e atribuindo uma classificação final 
quantitativa. 
 

 

4 — Bibliografia de Consulta (1000 caracteres) 

 

 

GALHANO, 1947 

Galhano, Fernando (1947). Desenho Etnográfico de Fernando Galhano I - Portugal. Centro 

de Estudos de Etnologia. Lisboa: Museu Nacional de Etnologia, 1985. 
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GOLVIN, 2003 

Golvin, Jean Claude, (2003). L’Antiquité Retrouvée. Paris : Editions Errance. 

 

GOLVIN, 2006 

Golvin, Jean Claude, (2006). Voyage en Gaule Romaine. Paris : Editions Errance. 

 

MOLINA, 2001 

Molina, J.J. Gómez, (2001). El Manual de Dibujo. Madrid: Cátedra. 

 

MOLINA, 2002 

Molina, J.J. Gómez, (2002). Máquinas y Herramientas de Dibujo. Madrid: Cátedra. 

 

RAYNES, 1979 

Raynes, John (2007).  Figure Drawing & Anatomy for the Artist London: Bounty Books. 

 

RIGOIR, 1979 

Rigoir, Yves, (1979). Normalisation du Dessin en Céramologie, nº spécial 1 Doc. Arch. Mérid.  

 

RUSKIN, 1857  

Rusakin, John (1857).The Elements of Drawing. Londres: Herbert, 1991. 

 

SOUSA, 1999 

Sousa, Fernanda, (1999). Introdução ao Desenho Arqueológico, Câmara Municipal de 

Almada, Museu Municipal, Núcleo de Arqueologia e História. 

 

ZUVILLAGA, 1996 

Zuvillaga, Javier Navarro. Imágenes de la Perspectiva. Ediciones Siruela. 

 

 

 

Bibliografia de consulta de existência obrigatória na Biblioteca da Faculdade 

(preferencialmente), em outras bibliotecas de Lisboa ou ainda de acesso  

livre na internet. Exemplos:  

 

AUMONT , 1990 
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Aumont, Jacques (1990). A Imagem. Lisboa: Edições Texto & Grafia, 2009. 
 
BRYSON, ANN HOLLY, MOXEY, 1991 
Bryson, Norman; Ann Holly, Michael; Moxey, Keith, coords. (1991). Visual 
Theory: Painting and Interpretation. Cambridge: Polity Press. 
 
FREEDBERG, GALLESE, 2007 
Freedberg, David; Gallese, Vittorio (2007). «Motion, Emotion and Empathy in 
Aesthetic Experience». Trends in Cognitive Science. 11, 5; p. 197-203. [Em 
linha]. Disponível em 
<http://www.italianacademy.columbia.edu/art_and_neuro/paper_sp07_Freedbe
rgGallese.pdf>, acedido em 05-09-2014. 
 
GREGORY, 1979 
Gregory, Richard L. (1979). «Space of Pictures», in Calvin F. Nodine, Dennis 
F. Fisher (coords.). Perception and Pictorial Representation. New York: 
Greenwood Press; p. 228-245.   
 
MARANI, 1992  
Marani, Pietro C. et al. (1992). Leonardo & Venice. Milão: Bompiani. 
 
MITCHELL, 1994a 
Mitchell, W. J. T. (1994a). Picture Theory: Essays on Verbal and Visual 
Representation. Chicago: Chicago University Press. 
 
MITCHELL, 1994b 
Mitchell, W. J. T. (1994b). «Imperial Landscape», in W. J. T. Mitchell (org.). 
Landscape and Power. Chicago: The University of Chicago Press; pp. 5-34. 
 
MNAA, 1987 
Museu Nacional de Arte Antiga (1987). Desenhos dos Galli Bibiena: 
Arquitectura e Cenografia. Lisboa: Museu Nacional de Arte Antiga. 
 
OUDART, 1971 
Oudart, Jean-Pierre (1971). «L’effet de réel». Cahiers du cinéma. 228  
(Março-Abril), p. 19-28. 
 
STURKEN, CARTWRIGHT, 2009 
Sturken, Marita; Cartwright, Lisa (2009). Practices of Looking: An Introduction 
to Visual Culture. (2ª ed.) Oxford: Oxford University Press. 
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5 — Assistência aos alunos  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa, 15 de Jul de 2015. 


